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Prefácio 
Por Soraya Machado Torres, CP³P-F, Especialista em Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

Ao longo dos últimos 35 (trinta e cinco) anos, acompanhei de perto projetos que tentaram, 
com maior ou menor sucesso, transformar realidades complexas por meio da infraestrutura. 
Mas poucos conseguiram tocar o invisível – aquilo que está entre as estatísticas, os relatórios 
técnicos e os grandes números: as pessoas, suas histórias, suas dores, suas esperanças.   

O Parque do Sol é um desses raros exemplos. 

“O lixo vai além do que se vê”, esse ebook nasceu com o intuito de ser mais do que um relato 
técnico sobre gestão de resíduos sólidos atraves de uma concessão pública. É um testemunho 
vivo de transformação social, institucional e humana que nasce daquilo que historicamente foi 
descartado – não apenas materiais, mas também vidas e territórios negligenciados.  O autor, 
Igor Torres, não escreve apenas como gestor ou especialista, mas como alguém que viveu cada 
etapa desse processo. Através de sua vivência em todas as fases inicias do projeto, até o 
nascimento da Concessionária Parque do Sol, no Baixo Sul da Bahia, assim ele nos convida a 
compreender como a infraestrutura, quando pensada com propósito, pode ser instrumento de 
inclusão, dignidade e desenvolvimento sustentável. Este ebook é uma leitura essencial para 
todos que acreditam que o Brasil pode – e deve – reinventar sua relação com o meio ambiente, 
com as políticas públicas e, acima de tudo, com a cidadania.  

Boa leitura a todos! 

 
Imagem extraida da apresentação institucional do Parque do Sol disponivel no website https://www.ciapra.ba.gov.br/projeto-

parque-do-sol do Consórcio Intermunicipal do Mosaico de APAs do Baixo Sul. 

 



 
 

Introdução 
Por Igor Torres, MBA, CP³P-F, IBC-F, Especialista em Parcerias Público-Privadas e Concessões 

 

O lixo, como dizem, é aquilo que sobra. O que não serve. O que se descarta. Mas foi exatamente 
a partir dele que vi renascer histórias, reconstruir dignidades e reacender esperanças. 

Quando aceitei o desafio de liderar a idealização do sistema de valorização de resíduos no 
Baixo Sul da Bahia, e posteriormente à frente da Concessionária Parque do Sol a sua 
implantação, eu sabia que seria uma jornada técnica complexa. O que eu não sabia era o 
quanto essa experiência me transformaria como profissional – e como ser humano.   

Este ebook nasce da vontade de compartilhar essa vivência. Mais do que números, contratos 
ou infraestrutura, o que me marcou foram os olhos dos catadores quando entenderam que 
seriam protagonistas de um novo ciclo. Foram as falas dos moradores que, acostumados ao 
descaso, passaram a sentir orgulho de suas comunidades. Foi a transformação real que o 
resíduo promoveu quando deixou de ser lixo e passou a ser valor.   

Inspirado nas obras de Norberto Odebrecht, o maior empreendedor social e acelerador de 
jovens talentos da história do Baixo Sul do Estado da Bahia, que por sua vez teve seu legado 
eternizado através das ações, programas e projetos desenvolvidos pela Fundação Norberto 
Odebrecht, este ebook também pretende olhar para além da superfície. Aqui, o leitor 
encontrará um estudo de caso – mas também encontrará gente. Encontrará problemas e 
soluções, contradições e superações, porque é disso que são feitos os projetos reais: de 
humanidade.   

Ao longo destas páginas, convido você a caminhar comigo por estradas de barro, ilhas, 
manguezais, ruas de terra e centros de triagem. A ver o que o lixo tem a nos dizer. A entender 
como a concessão pública pode ser ponte para um futuro mais justo, mais limpo e mais 
humano. 

Porque o lixo vai além do que se vê e, com ele, a sociedade também pode ir. 

 

Imagem do dia do leilão da concessão do parque do sol na Bolsa de Valores de São Paulo (B3), evento que promoveu a região 
do Baixo Sul da Bahia, colocando o território em evidência em cenário nacional. 



 
 

 “Somente quem gosta do que faz e se realiza no trabalho 
tem a curiosidade intelectual para pesquisar coisas novas, 
buscar maneiras mais produtivas de realizá-las” Norberto 
Odebrecht 

  

 

Capítulo 1 – A realidade do Baixo Sul: onde tudo começou 

O Baixo Sul da Bahia é uma região de exuberância natural e riqueza cultural. Cercada por Mata 
Atlântica, manguezais, rios, e pelo mar, abriga comunidades tradicionais, quilombolas, 
marisqueiras, pescadores, agricultores familiares e populações urbanas que coexistem com 
um bioma sensível e um legado histórico de desigualdades. 

Durante décadas, essa mesma região — rica em vida — conviveu com uma face invisibilizada 
do abandono: o lixo. Sem um sistema estruturado de gestão de resíduos, os municípios do 
Baixo Sul viam-se reféns de soluções precárias, baseadas em lixões a céu aberto, disposição 
irregular, queima de resíduos, ausência de coleta seletiva e uma força de trabalho 
informalizada e vulnerável. 

Mas a problemática do lixo não era apenas uma questão ambiental. Ele era o retrato de uma 
injustiça social silenciosa: centenas de famílias sobrevivendo do que era descartado, sem 
proteção, sem dignidade, sem reconhecimento. Era também a negação de um direito 
fundamental: o direito ao saneamento ambiental e à qualidade de vida. 

Um passivo histórico e invisível 

Por muito tempo, o tratamento dado aos resíduos sólidos refletiu a ausência de políticas 
públicas efetivas e de prioridade governamental para o tema. Ainda que a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010) tenha estabelecido diretrizes claras, sua implementação 
foi, na maioria das vezes, adiada ou subfinanciada. 

No Baixo Sul, essa realidade era agravada por desafios geográficos, limitações orçamentárias 
e um histórico de descontinuidade administrativa. Os municípios enfrentavam dificuldades 
técnicas e financeiras para implantar soluções isoladas, e a escala regional ainda não havia 
sido compreendida como estratégica. 

Nesse cenário, a natureza seguia sofrendo: lençóis freáticos contaminados, emissões de gases 
poluentes, fauna ameaçada e um ciclo contínuo de degradação. A sociedade, por sua vez, 
parecia já não enxergar mais o lixo. Tornara-se paisagem. 

A ausência de infraestrutura e o ciclo da exclusão 

A gestão de resíduos sólidos é, muitas vezes, percebida apenas como uma questão de logística 
ou engenharia. Mas, na prática, é uma questão estrutural de saúde pública — e, sobretudo, de 
estrutura social.  A ausência de infraestrutura adequada de coleta, triagem, transbordo, 
transporte, tratamento e destinação final impacta diretamente a saúde pública, o meio 
ambiente e a organização urbana. No Baixo Sul, esse impacto se materializava em: 

 Aumento de vetores e doenças. 
 Poluição visual e contaminação ambiental. 
 Desperdício de materiais recicláveis 
 Falta de educação ambiental. 
 Invisibilização dos catadores como agentes econômicos. 

O lixo, que deveria ser tratado como um recurso com potencial de valorização, tornara-se mais 
um instrumento de exclusão — dessa vez, ambiental. 

 



 
 

Os Impactos Sociais e Ambientais da Falta de Gestão 

A ausência de uma gestão adequada dos resíduos impactava diretamente as condições de vida 
da população. O mais imediato era o impacto ambiental, com o lançamento indiscriminado de 
resíduos nos lixões, sem qualquer controle, o que resultava em contaminação do solo e da 
água. Muitos desses lixões estavam localizados em áreas próximas a córregos e rios, fontes 
essenciais de abastecimento de água para as comunidades locais. O lixão, portanto, não era 
apenas uma questão de higiene, mas uma ameaça à saúde pública. 

O impacto social da falta de gestão de resíduos era igualmente grave. A maior parte dos 
catadores de materiais recicláveis, em sua maioria, eram pessoas em situação de 
vulnerabilidade social, muitas delas migrantes, pessoas em situação de rua ou moradores de 
áreas periféricas, que dependiam da atividade para sua sobrevivência. Mas essa atividade, além 
de ser invisibilizada pela sociedade, era marcada pela falta de segurança, condições precárias 
de trabalho e exploração. Catadores de lixo eram expostos a riscos de acidentes, doenças e 
até agressões físicas por parte de outros grupos que disputavam a posse dos materiais 
recicláveis. 

A falta de educação ambiental também contribuiu para o agravamento da situação. Não havia 
campanhas de conscientização suficientes para sensibilizar a população sobre a importância 
da separação do lixo e da destinação adequada. As ruas e as margens de rios eram tomadas 
por lixo espalhado, e as poucas iniciativas de reciclagem ou coleta seletiva eram isoladas e 
esparsas, sem o apoio necessário para alcançar uma cobertura efetiva. 

A Exclusão Social e a Invisibilidade do Problema 

No Baixo Sul, o lixo, assim como muitos outros problemas estruturais, se tornava invisível. Ele 
era apenas descartado, longe do olhar da maior parte da população, mas sempre presente nas 
vidas daqueles que mais sofriam. A exclusão social, portanto, não se restringia apenas ao 
acesso a serviços públicos essenciais, mas também ao direito de viver em um ambiente limpo, 
saudável e seguro. O lixo não era apenas uma questão de desperdício, mas um reflexo de um 
modelo social e econômico em que os mais vulneráveis eram os últimos a receber soluções. 

A população afetada pelos lixões e pela falta de estrutura eram as comunidades mais 
periféricas, aquelas que, historicamente, sempre ficaram à margem dos processos de 
desenvolvimento regional. Esse cenário criava um sentimento de abandono e invisibilidade, em 
que as soluções nunca chegavam, e a dignidade humana ficava cada vez mais distante. 

A urgência de um novo modelo e uma resposta estruturada  

O cenário descrito é, de certa forma, uma emergência ambiental e social que clamava por uma 
resposta estruturada. A falta de ação e a gestão deficiente dos resíduos não só mantinham a 
população em condições precárias de saúde e segurança, mas também reproduziam ciclos de 
desigualdade e exclusão. Esse contexto exigia mais do que uma ação pontual, mas uma 
estratégia integrada e de longo prazo, capaz de lidar com as diversas dimensões do problema.

Foi nesse cenário de urgência e necessidade que a criação de um modelo de gestão integrada 
e compartilhada de resíduos no Baixo Sul da Bahia se tornou não apenas uma necessidade 
técnica, mas uma missão de justiça social. O projeto de concessão, que esta sendo 
implementado com a Concessionária de Valorização de Resíduos Parque do Sol, não surgia 
apenas como uma solução para os problemas de gestão de resíduos, mas como uma forma de 
transformar o lixo em uma oportunidade de inclusão e mudança estrutural. Diante desse 
contexto, tornou-se evidente que não bastava remendar o velho sistema. Era preciso 
reconstruir a lógica da gestão de resíduos, com base em: 

 Integração regional 
 Eficiência técnica e econômica 



 
 

 Justiça socioambiental 
 Compromisso intergeracional 

Foi assim que surgiu a proposta de estruturação da primeira concessão regionalizada do 
Estado da Bahia, envolvendo múltiplos municípios e desenhada a partir de um novo olhar: o 
de que o lixo é, ao mesmo tempo, desafio e oportunidade. Que pode gerar valor econômico, 
proteger a natureza, empoderar comunidades e inspirar novas gerações.  

A Necessidade de Transformação e o Papel da Gestão Pública 

A transformação da gestão de resíduos no Baixo Sul, portanto, não pode ser vista apenas como 
uma mudança no manejo do lixo. Ela é, acima de tudo, uma reconstrução social e ambiental, 
que visa dar visibilidade ao invisível e tratar de forma equânime as questões ambientais e 
sociais. Para isso, seria necessária a atuação de gestores públicos comprometidos, apoio 
técnico especializado, parcerias públicas e privadas e, mais importante ainda, o 
comprometimento da população local, que deveria ser educada e incentivada a adotar práticas 
sustentáveis e de gestão de resíduos. 

Este capítulo da historia do territorio é apenas o começo de uma jornada em que o lixo, antes 
visto apenas como um resíduo, passa a ser tratado como um bem valorizado e, mais ainda, 
como um  instrumento de transformação para as comunidades do Baixo Sul da Bahia. A 
mudança começa com a conscientização de que o lixo, quando bem gerido, não é apenas um 
problema — é uma oportunidade para criar um futuro mais justo e sustentável para todos. 

 

A natureza já não podia esperar. As pessoas tampouco. 

 

Imagem extraida da apresentação institucional do Parque do Sol disponivel nos websites https://www.ciapra.ba.gov.br/projeto-
parque-do-sol e www.parquedosol.eco.br. 



 
 

“O valor invisível do lixo, do descarte a dignidade, vozes, lutas e justiça social” 
Igor Torres 

 

 

Capítulo 2 – A urgência da transformação 

Transformar a gestão de resíduos no Baixo Sul da Bahia não era uma escolha — era uma 
necessidade. E, como toda necessidade urgente, ela exigia mais do que boa vontade: exigia 
articulação, coragem política e visão de futuro. 

Ao final de décadas de descaso e improviso, o passivo ambiental dos lixões já não era mais 
um problema oculto. A contaminação dos solos e das águas tornava-se progressiva. As 
condições de trabalho dos catadores ultrapassavam qualquer parâmetro de dignidade. A 
sociedade começava a perceber que o lixo, acumulado à margem das rodovias e cada vez mais 
próximo dos centros urbanos das cidades, tudo isso era também um reflexo de tudo o que 
negligenciamos como coletivo. Foi neste contexto que um novo modelo começou a ser 
desenhado. 

A concepção de um modelo de gestão eficiente e sustentável para os resíduos sólidos do Baixo 
Sul da Bahia não foi um processo simples. Ela envolveu uma série de discussões, análises e 
principalmente o reconhecimento de que, para resolver um problema estrutural tão complexo, 
seria necessário um modelo inovador, que pudesse ser escalável e sustentável ao longo do 
tempo. Esse modelo se tornaria realidade por meio de um sistema de concessão pública, em 
que a gestão dos resíduos seria entregue a uma concessionária ser constituída, com a 
responsabilidade pública de garantir o benefício social e ambiental para as comunidades 
envolvidas. 

A escolha pela concessão foi uma decisão estratégica, pois permitia a combinação de 
experiência técnica e recursos financeiros com o compromisso de transformar a realidade 
social e ambiental da região. Mas, para que essa estratégia fosse bem-sucedida, foi necessário 
um planejamento detalhado e um cuidado especial com a modelagem do projeto. A missão 
era clara: transformar o lixo em recurso e, ao mesmo tempo, promover a inclusão social e a 
recuperação ambiental. 

Construindo o consenso: o desafio da articulação regional 

A fragmentação institucional sempre foi um dos maiores obstáculos para soluções 
estruturantes no Brasil. Cada município, com sua autonomia e suas restrições orçamentárias, 
lidava com a gestão de resíduos de forma isolada. Era preciso romper esse paradigma. 

A proposta de um modelo regionalizado de gestão de resíduos sólidos urbanos, com base na 
formação de consórcios intermunicipais e na concessão patrocinada de serviços integrados, 
representava uma inovação no contexto baiano — e uma ousadia. Mais do que um projeto 
técnico, tratava-se de uma construção política. 

Convencer gestores municipais a renunciarem à lógica individual para assumir um 
compromisso coletivo exigiu diálogo, transparência e uma liderança que compreendesse a 
dimensão estratégica da união regional. 

Cada um dos municípios Baixo Sul foi convidado a olhar além de seus próprios limites 
geográficos e administrativos. A pensar em escala, em eficiência, em sustentabilidade. E, 
principalmente, a entender que o enfrentamento do problema dos resíduos não poderia mais 
ser adiado ou tratado como pauta secundária. 

 



 
 

Do diagnóstico à proposta: um plano possível 

A elaboração da estruturação técnica do projeto partiu de um diagnóstico detalhado da 
realidade dos municípios consorciados: 

 Quantidade e tipo de resíduos gerados. 
 Mapeamento de rotas e cobertura da coleta. 
 Condições dos antigos lixões. 
 Perfil socioeconômico dos catadores 
 Potencial de valorização de resíduos recicláveis e orgânicos. 
 Custo público atual da gestão ineficiente. 

Com base nesses dados, nasceu a proposta de concessão dos serviços, dividida em módulos 
integrados, que incluíam: 

 Coleta, transporte, triagem, transbordo; 
 Tratamento, valorização da construção civil e demolição, dos recicláveis e orgânicos até 

a destinação ambientalmente adequados dos rejeitos; 
 Capacitação dos entes públicos envolvidos e inclusão socioprodutiva de catadores; 
 Coleta Seletiva, educação ambiental e mobilização comunitária; e 
 Recuperação de áreas degradadas e lixões (PRAD). 

Mais do que fechar os lixões, o projeto queria abrir portas: para a recuperação de áreas 
degradadas (lixões), para a economia circular, para a sustentabilidade ambiental e para a 
inclusão social. 

O Desafio da Modelagem: Equilibrando Eficiência Técnica e Justiça Social 

A modelagem da concessão de resíduos para o Baixo Sul da Bahia não foi apenas uma questão 
de viabilidade econômica, mas também um desafio social e ambiental. Era preciso considerar 
não apenas a infraestrutura necessária para gerenciar o volume de resíduos, mas também 
como garantir que as comunidades mais vulneráveis se beneficiassem de forma direta da 
transformação que estava por vir. A primeira etapa do planejamento foi entender a realidade 
local. A análise inicial envolveu um mapeamento detalhado das áreas mais afetadas pelos 
lixões e dos desafios logísticos para a implementação de um sistema de coleta eficiente. A 
partir dessa análise, foi possível identificar as necessidades específicas da região e traçar um 
plano que atendesse tanto aos aspectos técnicos quanto às demandas sociais. Esse plano 
envolvia a criação de centros de triagem, estações de transbordo, unidades de compostagem, 
hortas orgânicas, viveiros de mudas, ponto de entrega voluntária, ecopontos, e, especialmente, 
a implantação de aterro sanitário, tudo isso inserido no complexo ambiental Parque do Sol, 
que por usa vez garantiriam a destinação adequada dos resíduos e em seguida o início da 
recuperação ambiental das áreas degradadas. Porém, não se tratava apenas de construir 
infraestruturas físicas, mas de transformar a mentalidade das pessoas e fazer com que todos, 
desde os catadores até os moradores, entendessem o valor dos resíduos e a importância de 
sua gestão. 

 Imagem no disponivel https://www.ciapra.ba.gov.br/projeto-parque-do-sol  



 
 

Parcerias Estratégicas e Participação Comunitária 

A modelagem do projeto incluiu uma forte parceria público-privada, em que o setor privado 
assumia a responsabilidade pela operação, gestão e execução do projeto, enquanto o setor 
público, através da Agência Reguladora de Saneamento Básico do Estado da Bahia (AGERSA) 
e do Poder Concedente, o Consórcio Intermunicipal do Mosaico de APAs do Baixo Sul (CIAPRA) 
se encarregariam de garantir a regulação, o monitoramento e a participação das comunidades 
locais. Foi nesse ponto que a Concessionária de Valorização de Resíduos Parque do Sol se 
tornou a chave para o sucesso da operação. 

A parceria com a Concessionária de Valorização de Resíduos Parque do Sol se tornou viável a 
utilização de tecnologias avançadas e práticas de gestão modernas para otimizar a coleta, a 
triagem e a destinação dos resíduos. Mas o maior desafio estava em garantir que o projeto não 
fosse apenas técnico, mas também profundamente inclusivo. Para isso, a participação 
comunitária foi uma prioridade desde o início. 

Dentro dos aspectos institucionais, a Concessionária estruturou 3 (três) eixos de atuação e 
programas socioambientais, que por usa vez irão promover workshops, reuniões comunitárias 
e programas de capacitação foram realizados em todas as cidades da região, garantindo que 
os cidadãos não apenas entendessem a importância da separação do lixo, mas também se 
sentissem parte ativa no processo. Além disso, a inclusão dos catadores de lixo no sistema 
formal foi uma das grandes inovações do projeto. Esses trabalhadores, antes marginalizados 
e sujeitos a condições de trabalho insalubres, foram capacitados e inseridos nas cooperativas 
de reciclagem, garantindo que o processo de inclusão social fosse acompanhado por dignidade 
e respeito. 

A capacitação de catadores seria fundamental para promover a transformação social, além de 
melhorar a eficiência do sistema de reciclagem. Por meio de treinamentos especializados, os 
catadores poderão operar as centrais de triagem em condições seguras, ganhar novos 
conhecimentos sobre a gestão de resíduos e aumentar sua renda por meio da valorização de 
materiais recicláveis. 

A Sustentabilidade Econômica e Ambiental do Projeto 

O modelo de concessão também tinha como premissa a sustentabilidade econômica. Para 
garantir a viabilidade a longo prazo, o projeto foi estruturado de maneira que as receitas 
provenientes das tarifas dos usuários finais (TUF) e tarifas dos entes públicos (TEP), excluindo-
se dessa base as receitas oriundas da venda de materiais recicláveis, e do composto orgânico 
gerado, para que essas pudessem financiar as operações das cooperativas e associações de 
catadores, manutenção e expansão do sistema de triagem e seleção de recicláveis. 

Além disso, a recuperação das áreas degradadas (lixões) fora um aspecto central no 
planejamento do projeto. O Baixo Sul, como muitas regiões do Brasil, sofria com áreas 
devastadas por 13 (três) lixões a céu aberto em 11 (onze) cidades, e o impacto ambiental da 
gestão inadequada de resíduos era imenso. O modelo de concessão procurou não apenas 
mitigar os efeitos dessa destruição, mas recuperar ecossistemas, por meio da remediação de 
solos contaminados e do incentivo à agricultura orgânica e à produção sustentável. Através da 
educação ambiental pretendemos desempenhar um papel importante. Acreditamos que não 
seja suficiente apenas implementar a coleta seletiva ou os aterros sanitários. Era necessário 
que a população entendesse o que acontecia com o lixo depois de ser coletado e como as 
práticas diárias poderiam contribuir para a melhoria do meio ambiente e da qualidade de vida 
de todos. Nesse sentido, a formação de uma consciência coletiva sobre a gestão de resíduos 
foi um dos pilares do projeto. 



 
 

A Concessão como Iniciativa de Transformação Social 

O modelo de concessão no Baixo Sul da Bahia não está apenas resolvendo um problema de 
gestão de resíduos, mas se transformando em uma verdadeira ferramenta de justiça social. Ao 
integrar a gestão dos resíduos com o processo de inclusão social, o projeto se tornou um 
exemplo de como é possível alinhar a eficiência técnica com compromissos sociais profundos.

A transformação que estava sendo iniciada não se limitava à gestão do lixo, mas ao 
fortalecimento da rede de solidariedade e sustentabilidade nas comunidades locais. Ao 
envolver os cidadãos, os catadores e as lideranças comunitárias, o projeto tem a capacidade 
de gerar uma mudança de mentalidade, onde o lixo deixava de ser um problema e passava a 
ser um recurso valioso para a construção de um futuro mais justo e sustentável para todos. 

Justiça social e legado intergeracional 

Não se tratava apenas de um contrato público. O que estava em jogo é a justiça ambiental —
a reparação de um modelo que, por décadas, concentrou o ônus da poluição nas zonas 
urbanas, ilhas e rurais, nas comunidades vulneráveis, nos trabalhadores invisíveis. O novo 
sistema precisava devolver dignidade àqueles que sempre estiveram à margem: os catadores, 
antes invisíveis, agora seriam parte do sistema. A partir desse movimento as escolas estariam 
envolvidas com programas de educação ambiental. As comunidades teriam acesso à 
informação, às tecnologias e à conscientização de seu papel nesse ciclo. 

O futuro começou a ser pensado com seriedade 

Essas perguntas nortearam cada etapa do processo: 

 Como vamos deixar o planeta para as próximas gerações? 
 Que tipo de relação queremos entre cidade e natureza? 
 Que mensagem estamos passando ao tratarmos o lixo como problema, e não como 

oportunidade? 

O nascimento de uma nova lógica 

Em meio a tantas urgências — climáticas, sociais, econômicas — o projeto se tornava um 
símbolo de que é possível fazer diferente. Que o setor de infraestrutura pode, sim, ser motor 
de transformação social. Que concessões públicas, quando bem estruturadas e orientadas por 
propósito, não servem apenas para entregar serviços, mas para gerar valor público. Ao final 
desse processo de concepção, nascia oficialmente a Concessionária de Valorização de 
Resíduos e Educação Ambiental do Baixo Sul da Bahia, o Parque do Sol, com a missão de 
conduzir, implementar e operar o sistema regional de resíduos sólidos no Baixo Sul da Bahia. 

 

Imagem extraida da apresentação institucional do Parque do Sol disponivel no website https://www.ciapra.ba.gov.br/projeto-
parque-do-sol do Consórcio Intermunicipal do Mosaico de APAs do Baixo Sul. 



 
 

 

 

Nasce um projeto: do papel ao 
território
 

“Todo projeto nasce de uma ideia, mas só se torna real quando 
encontra solo fértil para crescer. No caso da concessão regional de 
resíduos sólidos do Baixo Sul, o solo era, ao mesmo tempo, desafiador 
e promissor. Era preciso mais do que boa engenharia e capital 
financeiro — era necessário um pacto coletivo pelo futuro” Igor Torres

 

 



 
 

 

 

 

Capítulo 3 – Um novo modelo institucional 

Em 2022, após um processo de estruturação coordenado por especialistas do Grupo Torre, 
que a partir de uma Manifestação de Interesse Privada (MIP) formularam e entregaram sem 
onus os estudos e projetos do Parque do Sol ao Consórcio Intermunicipal do Mosaico de APAs 
do Baixo Sul (CIAPRA), o referido consórcio intermunicipal firmou um acordo de cooperação 
técnica com a Secretaria de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahiaa, possibilitando 
assim o apoio técnico do Governo da Bahia e articulação junto aos municípios consorciados, 
foi iniciado oficialmente os estudos e projetos que subsidiariam a Concessão dos Serviços de 
Manejo de Resíduos Sólidos Urbanos da Região do Baixo Sul. A Concessionária de Valorização 
de Resíduos Parque do Sol nasceu no dia 30 de dezembro de 2024 como resultado desse novo 
arranjo: uma estrutura pensada para integrar, otimizar, incluir e transformar. Com ela, o Baixo 
Sul deixava para trás a lógica do improviso e dava início à implantação do maior projeto de 
infraestrutura ambiental da sua história. 

Impacto no Território: Resultados e Desafios da Implementação 

A implementação de um projeto de grande porte como a gestão integrada de resíduos sólidos 
no Baixo Sul da Bahia não ocorreu de forma linear. Ela exigiu esforço contínuo, adaptação e a 
capacidade de enfrentar desafios inesperados, tanto do ponto de vista técnico quanto social. 
A grande promessa do projeto é a transformação da região, que antes vivia à margem de uma 
gestão ambiental decente, em um exemplo de eficiência e sustentabilidade. Ao longo da 
execução do plano, o projeto tem sido desafiado a lidar com questões logísticas, a resistência 
cultural à mudança e até a escassez de recursos em algumas fases da implementação. 
Entretanto, os primeiros resultados começaram a aparecer rapidamente, e, apesar dos 
obstáculos, ficou claro que o projeto não era apenas uma resposta ao problema imediato, mas 
uma transformação profunda para a região. 

Encerramento dos Lixões e Recuperação Ambiental 

Um dos maiores marcos da implementação será o encerramento dos 13 (treze) lixões que 
haviam dominado o território durante décadas. Com a instalação dos sistemas de coleta 
seletiva, centrais de triagem, estações de transbordo e a criação do aterro sanitário regional, 
as áreas antes degradadas começarão a ser recuperadas. A despoluição do solo e das águas 
será um dos primeiros ganhos observados, pois a gestão moderna de resíduos evitará que os 
materiais poluentes, como metais pesados e produtos químicos, continuassem a contaminar 
as áreas adjacentes. O processo de remediação dos terrenos contaminados também se tornará 
um foco essencial. As áreas que anteriormente serviam como lixões passaram a ser áreas de 
recuperação ecológica, com a introdução de plantas nativas e programas de reflorestamento 
para restaurar a biodiversidade local. Embora esse processo seja gradual, ele representará uma 
virada histórica para o Baixo Sul, onde a degradação ambiental havia sido uma constante por 
muitos anos. 

Ampliação da Coleta Seletiva e Logística de Reciclagem 

O planejamento da logística de coleta seletiva foi um dos pontos que mais exigiu planejamento, 
pois, até a implementação do sistema, a maioria dos resíduos na região era descartada de 
forma inadequada. O desafio logístico de cobrir uma área vasta e de difícil acesso será 
superado por meio da criação de  centros de triagem e a instalação de  estações de transbordo 

“E vós, arcas do futuro, crisálidas do porvir, quando vosso braço ousado legislações 
construir, levantai um templo novo, porém não que esmague o povo, mas lhe seja o 
pedestal” Castro Alves 



 
 

em pontos estratégicos. Esses centros permitiram que os resíduos fossem devidamente 
classificados e direcionados para os destinos adequados, minimizando desperdícios e 
maximizando o reaproveitamento de materiais recicláveis. 

A expansão da coleta seletiva será feita gradualmente, começando nas áreas mais urbanizadas 
dos municípios e, aos poucos, chegando as áreas mais distantes. A conscientização da 
população foi crucial nesse processo. Com campanhas educativas e programas de inclusão 
social, muitos moradores passarão a separar seu lixo corretamente e a contribuir para o 
processo de reciclagem. Uma das grandes vitórias será a formalização dos catadores, que 
passarão a trabalhar em cooperativas e a ter acesso a treinamento, condições de trabalho 
dignas e a valorização de seus serviços. Além disso, o incentivo ao uso de compostagem nas 
comunidades rurais também será gradualmente introduzido, com a instalação de sistemas 
para o reaproveitamento de resíduos orgânicos. Essas práticas não só reduzirão o volume de 
resíduos enviados para o aterro sanitário, mas também promoveram a autossustentação das 
famílias nas áreas mais afastadas. 

Desafios Enfrentados Durante a Implementação 

Apesar dos avanços, o processo de implementação não será isento de desafios. O primeiro 
obstáculo encontrado será a resistência cultural à mudança. Muitas comunidades, 
acostumadas com práticas informais de descarte, não viam a necessidade de adotar novos 
hábitos de separação de lixo ou sequer compreendiam o conceito de reciclagem. O trabalho 
de sensibilização e a educação ambiental serão essenciais para que a população aceitarem o 
novo modelo. Durante os primeiros meses, as equipes de campo enfrentarão grande 
resistência, mas com o tempo, o entendimento da importância da iniciativa cresceu, 
principalmente entre os mais jovens, que passarão a ser os maiores agentes multiplicadores. 

Outro desafio significativo foi a questão logística. O Baixo Sul é uma região com uma grande 
extensão territorial e muitas comunidades rurais, de difícil acesso e ilhas. Para resolver isso, 
forão estabelecidas rotas otimizadas de coleta e parcerias locais para que as áreas mais 
afastadas fossem atendidas de forma eficiente. Além disso, a escassez de recursos financeiros 
para a implementação das infraestruturas iniciais também exigiu um gerenciamento cuidadoso, 
com ajustes nas fases de execução e busca por financiamentos complementares como as 
tarifas dos usuários finais (TUF) e dos entes públicos (TEP). Em alguns momentos, a resistência 
de setores econômicos locais, como os moradores e o setor comercial, será observada, 
especialmente nas primeiras etapas do projeto. Muitos temiam que a mudança para uma 
gestão de resíduos mais eficiente resultasse em aumentos de custos com a implementação 
das tarifas e que isso afetasse suas atividades cotidianas. Esses obstáculos foram superados 
com diálogo e parcerias, e com a demonstração de que a mudança traria benefícios tanto 
ambientais quanto econômicos a longo prazo. 

O Impacto Social: Inclusão e Dignidade 

A inclusão social será um dos maiores ganhos do projeto. O trabalho de formalização dos 
catadores de lixo será, sem dúvida, uma das maiores vitórias. A partir da criação de 
cooperativas, os catadores passarão a ter um papel ativo no processo de reciclagem, com 
remuneração justa e melhores condições de trabalho. Além disso, o acesso a cursos de 
capacitação e à informação possibilitarão que muitos catadores se tornem, também, 
educadores ambientais, espalhando as práticas de gestão de resíduos para outras partes da 
comunidade. O projeto também gerará empregos locais, tanto na coleta e triagem de resíduos 
quanto na gestão das infraestruturas de reciclagem e compostagem. As cooperativas de 
reciclagem formaram uma rede de microempresas que passaram a gerar uma nova economia 
circular, onde resíduos não eram mais vistos como lixo, mas como matéria-primapara novos 
produtos. 



 
 

Perspectivas para o Longo Prazo 

A implementação do sistema de gestão de resíduos no Baixo Sul da Bahia será apenas o 
começo de uma transformação contínua. Os primeiros resultados demonstraram que é 
possível, mesmo em regiões com grandes desafios estruturais, transformar a gestão de 
resíduos em uma oportunidade de desenvolvimento econômico, social e ambiental. O que se 
percebeu é que, ao longo do tempo, o sistema evoluiria para incluir cada vez mais tecnologias 
de reciclagem avançada, compostagem orgânica e até mesmo produção de subprodutos de a 
partir de resíduos. 

Além disso, o engajamento da comunidade e a educação ambiental serão vitais para garantir 
que os frutos dessa transformação sejam sustentáveis a longo prazo. O exemplo do Baixo Sul 
pode servir de modelo para outras regiões do Brasil que enfrentam desafios semelhantes, 
mostrando que, com inovação e colaboração, é possível resolver um dos maiores problemas 
ambientais do país. 

 

Imagem extraida da apresentação institucional do Parque do Sol disponivel no website https://www.ciapra.ba.gov.br/projeto-
parque-do-sol do Consórcio Intermunicipal do Mosaico de APAs do Baixo Sul. 
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Lixão de Camamu Lixão de Gandu 

Lixão de Ibirapitanga Lixão de Igrapiúna 

Lixão de Ituberá Lixão de Nilo Peçanha 

Lixão de Pirai do Norte 
Lixão de Pres. Tancredo Neves 

Lixão de Taperoá Lixão de Teolândia 

Lixão de Wenceslau Guimarães Lixão de Wenceslau Guimarães (novo) 



 
 

Capítulo 4 – Desafios Operacionais e Gestão: 
Superando Obstáculos no Dia a Dia 

Embora a implementação do sistema de gestão de resíduos 
no Baixo Sul da Bahia esteja sendo uma etapa fundamental 
para o sucesso do projeto, a verdadeira prova de sua 
eficácia estará na sua operação diária. A transição de um 
sistema informal, desorganizado e, muitas vezes, nocivo ao 
meio ambiente, para um modelo de gestão estruturado, 
com responsabilidade pública e privada, que exigirá uma 
série de ajustes contínuos e soluções criativas para superar 
os obstáculos diários. Neste capítulo, exploramos como os 
desafios operacionais, como a logística de coleta, a gestão 
de resíduos recicláveis, a adaptação das equipes e a 
educação contínua da população. Além disso, destacamos 
as lições aprendidas até aqui e como elas moldaram a 
evolução do modelo de concessão, tornando-o mais 
eficiente, resiliente e sustentável ao longo do tempo. 

Logística Complexa: Gerenciando a Coleta e a 
Distribuição de Resíduos 

A primeira grande barreira operacional a ser enfrentada será 
a logística de coleta. O Baixo Sul da Bahia, com seu vasto 
território e diversas zonas rurais, ilhas e áreas de difícil 
acesso, representando um desafio enorme para a 
implementação de um sistema eficiente de coleta de 
resíduos. Enquanto os grandes centros urbanos possuíam 
infraestruturas mais desenvolvidas, as áreas periféricas e 
rurais careciam de um sistema de coleta regular, além de 
estruturas básicas como pontes, pier, cais e estradas 
adequadas. 

Para superar essas dificuldades, foram adotadas várias 
estratégias de roteirização inteligente. As equipes
responsáveis pela logística passarão a otimizar as rotas de 
coleta, levando em consideração a densidade populacional 
e o fluxo de resíduos, de modo a garantir que nenhuma área 
ficasse sem atendimento. As estações de transbordo e os 
centros de triagem desempenharão um papel crucial, 
permitindo que os resíduos fossem coletados de forma 
mais eficiente e direcionados rapidamente para o 
processamento. Além disso, a tecnologia desempenhará um 
papel fundamental na gestão logística. O uso de  sistemas 
de monitoramento e geolocalização permitirá o 
acompanhamento das rotas de coleta em tempo real, o que 
facilitará a resolução de problemas imprevistos, como 
interrupções no tráfego ou falhas mecânicas em veículos de 
coleta. A automação de processos e a utilização de 
aplicativos móveis para comunicação com as equipes de 
campo serão fatores-chave para o sucesso operacional do 
projeto. 

 

 

“Ser humano é um 
ser inacabado, capaz 
de desenvolver-se, 
inovar-se, assumir 
novas e crescentes 
responsabilidades” 
Norberto Odebrecht 

 



 
 

 

 

   

 Desafios na Gestão dos 
Resíduos Recicláveis 

 

   

 



 
 

 Desafios na Gestão dos Resíduos Recicláveis 

A gestão dos materiais recicláveis também trará uma série de 
desafios. Embora o Baixo Sul tivesse, de maneira geral, uma 
grande quantidade de resíduos recicláveis, como papel, 
plástico e metal, muitos desses materiais são descartados 
incorretamente ou não são separados pelos moradores, o que 
dificulta a triagem eficiente e a maximização da reciclagem.
A instalação das estações de transbordo e centrais triagem 
será um passo importante, mas a educação contínua da 
população será um componente essencial para garantir que 
a separação de resíduos seja feita corretamente. Campanhas 
de conscientização, realizadas em escolas, comunidades e 
bairros, serão fundamentais para sensibilizar a população 
sobre a importância de separar recicláveis e não misturá-los 
com o lixo orgânico. Além disso, a incorporação de novas 
tecnologias de triagem automatizada e o aumento da  
capacidade de processamento ajudaram a melhorar a 
eficiência do sistema. Entretanto, uma das maiores 
dificuldades será a  gestão dos orgânicos, que representam 
uma grande parte do total de resíduos gerados. Para isso, fora
idealizado o sistema de compostagem comunitárias, com a 
instalação de composteiras domesticas. Contudo, o 
engajamento contínuo das famílias e a manutenção regular 
dessas instalações exigirão uma série de ações de 
acompanhamento, desde capacitação até monitoramento 
das condições das compostagens. 

Integração das Comunidades e Formação de 
Parcerias Locais 

Outro grande desafio será a integração das comunidades ao 
novo sistema de gestão de resíduos. Apesar das campanhas 
de sensibilização, muitas populações ainda resistirão a adotar 
as novas práticas de separação de lixo, especialmente nas 
zonas rurais e ilhas. A falta de familiaridade com os 
processos formais de gestão de resíduos será um obstáculo 
adicional, exigindo esforços constantes para explicar e 
engajar a população. Para superar isso, será estabelecido uma 
rede de multiplicadores, que irão atuar transmitindo 
informações sobre a importância da separação de lixo e dos 
benefícios da reciclagem e compostagem. Esses agentes 
serão fundamentais para criar um ponto de contato direto 
com as comunidades, facilitando a comunicação e o apoio no 
campo. Além disso, a inserção das cooperativas no processo 
produtivo será essencial, uma vez que desempenharão um 
papel importante na triagem de materiais recicláveis, ao 
mesmo tempo em que geraram renda para os trabalhadores 
e reduziram a pressão sobre os aterros sanitários. 

“Lixo com proposito: 
uma nova história 
para o Baixo Sul da 
Bahia” Soraya M. 
Torres 

 



 
 

Sustentabilidade Financeira e Eficiência 
Operacional 

Um dos maiores desafios ao longo da operação será garantir 
a sustentabilidade financeira do sistema. A gestão de 
resíduos, embora essencial, é dispendiosa e exigirá uma 
administração eficiente dos recursos. Embora os resultados 
ambientais fossem visíveis desde os primeiros meses, a 
viabilidade econômica do projeto dependia de fatores como 
a arrecadação das tarifas dos usuários finais (TUF) e dos 
entes públicos (TEP), bem como as receitas acessórias 
oriundas da venda de materiais recicláveis, da produção de 
compostagem e do uso dos produtos proveniente dos 
resíduos para subsidiar as cooperativas e remunerar os 
catadores. A geração das receitas a partir desses recursos 
anteriormente listados será essencial para garantir a 
continuidade do projeto. A celebração da parceria público-
privada foi crucial para o equilíbrio financeiro, pois as tarifas 
de coleta e destinação de resíduos foram ajustadas de acordo 
com as necessidades locais e as realidades econômicas da 
região. Além disso, o monitoramento constante dos custos 
operacionais e a busca por inovações tecnológicas ajudaram 
a otimizar o sistema, tornando-o cada vez mais eficiente e 
capaz de gerar receitas adicionais. 

Lições Aprendidas: A Evolução do Modelo de 
Concessão 

Ao longo da operação, diversas lições serão aprendidas. A 
principal delas será a necessidade de adaptação contínua. O 
modelo de concessão, embora robusto, precisará evoluir para 
atender a desafios imprevistos e aproveitar as oportunidades 
de melhoria. A gestão adaptativa será essencial para o 
sucesso a longo prazo, pois permitirá que o sistema seja 
ajustado conforme as necessidades de cada comunidade, 
além de incorporar novas tecnologias e práticas mais 
sustentáveis. As lições operacionais também influenciarão a 
gestão de resíduos em outras regiões do estado da Bahia. O 
sucesso do projeto servirá como modelo para novas 
concessões e parcerias, mostrando que será possível alinhar 
eficiência técnica com compromissos sociais e ambientais. 



 
 

Capítulo 5 – Inovações Tecnológicas e Sustentabilidade: O Futuro da 
Gestão de Resíduos no Baixo Sul da Bahia 

O projeto de gestão de resíduos sólidos no Baixo Sul da Bahia não apenas 
representará uma transformação na região, mas também será uma 
plataforma para o uso e desenvolvimento de inovações tecnológicas que 
promoverão a eficiência operacional e a sustentabilidade ambiental. O uso 
de tecnologias avançadas será fundamental para superar os desafios 
logísticos, melhorar a reciclagem, otimizar a compostagem e até mesmo 
geração de produtos a partir de resíduos. Este capítulo explora como as 
inovações desempenharão um papel essencial na viabilidade a longo prazo 
do sistema de gestão de resíduos e como o Baixo Sul se tornará um 
exemplo de inovação sustentável. 

 

“Infraestrutura que inclui: o lixo como caminho 
para transformação social” Igor Torres  

 

A Tecnologia no Processo de Coleta e Triagem de Resíduos

A transformação tecnológica no sistema de gestão de resíduos do Baixo 
Sul começará com a modernização da coleta. A mecanização da coleta e 
automação triagem de resíduos será um dos primeiros passos para 
garantir maior eficiência operacional. Utilizando tecnologias de 
monitoramento via GPS nos caminhões de coleta, será possível otimizar 
as rotas e reduzir custos com combustível e tempo de viagem, melhorando 
significativamente o desempenho logístico. 

Além disso, a implementação de sistemas de triagem automatizada nas 
estações de transbordo e centros de triagem permitirá a separação de 
resíduos recicláveis de forma muito mais eficiente do que o processo 
manual. A inteligência artificial será utilizada para classificar materiais 
recicláveis com base em características como tamanho, forma e 
densidade, aumentando a taxa de recuperação de materiais e reduzindo a 
quantidade de resíduos enviados para o aterro sanitário. 

Outro aspecto importante será a introdução de sensores inteligentes nos 
pontos de coleta e nos centros de triagem, que monitorarão em tempo 
real o volume de resíduos e a eficiência do processo de separação. Esses 
dados foram compartilhados com a central de operações, permitindo 
ajustes rápidos e precisos nos processos de coleta e processamento, além 
de proporcionar informações detalhadas sobre o desempenho do sistema 
e as áreas que precisarão de mais atenção. 

  

 



 
 

 

Foto referencial das 
máquinas que atuam na 
triagem do material 
reciclável da CMT Carolina 
Maria de Jesus. Créditos da 
foto: Atelier de Imagem e 
Comunicação 

 

Tecnologias de Reciclagem e Valorização de Resíduos 

Além da triagem e coleta, as tecnologias de reciclagem avançadas desempenharão um papel 
crucial na transformação do Baixo Sul. Em vez de simplesmente enviar os resíduos recicláveis 
para o aterro sanitário, o projeto implementou processos de reciclagem de alta tecnologia que 
garantirão o reaproveitamento de materiais em larga escala. 

O uso de máquinas de compactação e trituradores industriais melhorará a eficiência do 
processo de reciclagem, transformando plásticos, metais e vidros em matérias-primas 
reutilizáveis para a indústria. A implementação de plataformas de logística reversa também 
será um marco importante, permitindo que empresas locais e regionais participarem 
ativamente do processo de reciclagem, devolvendo os resíduos recicláveis para o mercado de 
maneira eficiente. 

Compostagem e Agricultura Sustentável: Integrando a Economia Circular 

A compostagem será outra área em que as inovações tecnológicas terão um grande impacto. 
No Baixo Sul, a maior parte do lixo gerado nas áreas rurais é orgânico, composto por restos de 
alimentos, folhas, galhos e outros materiais biodegradáveis. Para resolver essa questão, será 
criado um sistema de compostagem de baixo custo e alta eficiência, que utilizarão 
composteiras domésticas e unidades de compostagem para o processamento dos resíduos 
orgânicos. 

Essas composteiras utilizarão sensores de umidade e temperatura, que garantirão a qualidade 
do processo de compostagem e reduzindo significativamente os erros humanos. O uso de 
tecnologias de compostagem aeróbica permitirá uma decomposição mais rápida e eficiente, 
resultando em compostos orgânicos de alta qualidade que serão vendidos ou distribuídos para 
a agricultura local. 

Esse processo de compostagem não irá ajudar a reduzir a quantidade de resíduos enviados 
para o aterro sanitário, mas também promoverá uma agricultura mais sustentável, pois os 
compostos produzidos serão usados para enriquecer o solo e reduzir a dependência de 
fertilizantes químicos. A integração do sistema de compostagem com a agricultura local gerará 
uma economia circular, onde os resíduos orgânicos se tornarão uma fonte de nutrientes para 
a terra, ao mesmo tempo que a produção agrícola ajudarão a sustentar o sistema de gestão 
de resíduos. 



 
 

 

   

Perspectivas para o Futuro: Tecnologias 
Emergentes e Escalabilidade 

A inovação não para por aqui. O Baixo Sul da Bahia continuará
a explorar novas tecnologias que podem ampliar ainda mais a 
eficácia do sistema de gestão de resíduos. Entre as inovações 
que estão sendo estudadas estão tecnologias de 
decomposição anaeróbica para resíduos orgânicos, o uso de 
drones para monitoramento remoto das áreas de coleta e de 
inteligência artificial para otimizar a gestão do ciclo de vida dos 
resíduos. 

Além disso, a escalabilidade do modelo implantado no Baixo 
Sul será um ponto crucial. O sistema já demonstrou ser 
adaptável e replicável em outras regiões do estado e do Brasil, 
desde que sejam feitas as devidas adaptações conforme as 
características locais. A ideia é que o modelo desenvolvido 
sirva de referência para uma gestão sustentável de resíduos 
em áreas rurais e periféricas, levando a soluções tecnológicas 
de baixo custo e alta eficiência. 

 

  



 
 

Planta da STADLER para 
beneficiamento de materiais da 
Industria (UBM), plantas de 
reciclagem de resíduos sólidos 
urbanos (UTM) e plantas de queima 
direta de resíduos para geração de 
energia (WTE). 

 

 

 Capítulo 6 – A Sustentabilidade a Longo Prazo: 
Impactos e Desafios 

A verdadeira sustentabilidade de qualquer projeto de gestão de 
resíduos vai além da simples implementação de novas tecnologias. Ela 
envolve o compromisso contínuo com a educação ambiental, a inclusão 
social, a transparência na gestão e a adaptação constante a novas 
necessidades e tecnologias. O Baixo Sul da Bahia está se tornando um 
exemplo claro de que, ao alavancar inovações tecnológicas e integrar 
diferentes setores da sociedade, é possível transformar um problema 
ambiental em uma oportunidade de desenvolvimento sustentável. 

Impacto Social e Econômico: Transformando 
Comunidades e Criando Novas Oportunidades 

A transformação do sistema de gestão de resíduos no Baixo Sul da 
Bahia não está se limitando aos aspectos ambientais e operacionais. O 
projeto prevê também profundo um impacto nas comunidades, criando 
novas oportunidades econômicas, melhorando a qualidade de vida e 
promovendo a inclusão social. A mudança para um sistema de gestão 
mais eficiente e sustentável será, na verdade, um processo de 
transformação social que trará benefícios diretos para as famílias e 
indivíduos da região, além de fortalecer o tecido econômico local. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Impacto Social e Econômico: Transformando 
Comunidades e Criando Novas Oportunidades 

Uma das prioridades do projeto será garantir que as comunidades locais
fossem ativamente envolvidas na gestão de resíduos. O Baixo Sul da 
Bahia, com sua grande diversidade social e econômica, apresenta 
desafios significativos em termos de inclusão social, especialmente em 
áreas rurais e periféricas. No entanto, a implementação do sistema de 
gestão de resíduos trará uma oportunidade única para integrar as 
comunidades em todos os níveis, desde a gestão operacional até a 
educação ambiental. Uma das iniciativas mais impactantes será a 
criação de cooperativas de catadores de resíduos, que trarão a esses 
trabalhadores informais a oportunidade de formalizar suas atividades 
e melhorar suas condições de vida. Ao serem incluídos no processo de 
triagem de recicláveis e compostagem, os catadores passaram a ter 
acesso a melhores condições de trabalho e uma fonte de renda estável. 
Além disso, o projeto promoverá a educação ambiental nas 
comunidades, capacitando as famílias sobre como lidar com seus 
resíduos de maneira mais responsável e sustentável. Os agentes 
comunitários desempenharão um papel fundamental nesse processo, 
servindo como mediadores entre a população local e a gestão técnica. 
Essa abordagem ajudará a fortalecer o sentimento de pertencimento e 
a responsabilidade coletiva pelas questões ambientais e sociais da 
região. 

Geração de Empregos e Renda para a População Local 

O impacto econômico do sistema de gestão de resíduos será 
significativo, com a geração de empregos diretos e indiretos. A própria 
construção da infraestrutura necessária para implementar o sistema 
de gestão de resíduos, como centros de triagem e compostagem, criou 
uma série de postos de trabalho em áreas como engenharia, construção 
civil e gestão ambiental. Além disso, a manutenção das operações 
diárias, como a coleta de resíduos, triagem e compostagem, demandará
uma grande quantidade de mão-de-obra local. O treinamento contínuo 
das equipes de trabalho e a capacitação técnica permitirão que muitos 
moradores da região adquirão novas habilidades e passem a trabalhar 
usufruindo de tecnologia e práticas sustentáveis. Por outro lado, o 
sistema também irá gerar aproximadamente 500 (quinhentos) 
empregos diretos e indiretos, além de impulsionar a agricultura familiar 
especialmente com a distribuição de compostos orgânicos de alta 
qualidade para uso agrícola. O fortalecimento das cooperativas de 
catadores também contribuirá para a geração de renda e a redução da 
pobreza, ajudando a integrar pessoas que antes viviam em condições 
precárias. 

O modelo de economia circular, que será adotado, não só reduzirá os 
custos de operação, mas também gerará novas oportunidades de 
negócios, como a produção de materiais recicláveis e a comercialização 
de produtos gerada a partir dos resíduos. Com a valorização dos 
resíduos, o projeto conseguirá estimular uma cadeia produtiva local que 
contribuirá para o fortalecimento da economia regional. 



 
 

Melhoria da Qualidade de Vida e Saúde Pública 

A implementação do sistema de gestão de resíduos também trará um 
impacto direto na qualidade de vida e na saúde pública das 
comunidades do Baixo Sul. Antes da intervenção, o descarte 
inadequado de resíduos estava diretamente relacionado a problemas 
de saúde, como doenças respiratórias, enfermidades transmitidas por 
vetores (como o mosquito da dengue) e contaminação dos recursos 
hídricos. 

Com a introdução de um sistema de coleta regular e eficiente, a limpeza 
urbana e o tratamento adequado dos resíduos, muitos desses 
problemas serão significativamente reduzidos. As áreas de cobertura 
de coleta de lixo aumentarão consideravelmente, garantindo que 
menos resíduos fossem descartados de maneira inadequada em locais 
públicos, como ruas, rios e terrenos baldios. 

A educação sobre higiene e saúde ambiental também desempenhará
um papel importante, ensinando às comunidades sobre os riscos do 
lixo não tratado e a importância da separação de resíduos para a 
prevenção de doenças. Além disso, as melhorias na gestão de resíduos 
orgânicos, como a compostagem, ajudarão a reduzir a emissão de gases 
nocivos e a poluição do ar, criando um ambiente mais saudável para as 
gerações presentes e futuras. 

Sustentabilidade a Longo Prazo: Uma Visão para o 
Futuro 

O impacto social e econômico do projeto de gestão de resíduos no Baixo 
Sul da Bahia vai além dos benefícios imediatos. O modelo de gestão de 
resíduos implantado não só melhorará as condições de vida de 
centenas de famílias, mas também abrirá caminho para um futuro mais 
sustentável e justo. O fortalecimento das capacidades locais, a 
integração das comunidades e a criação de uma economia verde serão 
fundamentais para garantir que os benefícios do projeto sejam 
sustentáveis ao longo do tempo. 

Ao longo dos próximos anos, o projeto será um exemplo de como 
iniciativas de gestão de resíduos, quando bem implementadas e 
adaptadas às realidades locais, podem ser uma ferramenta poderosa 
para a transformação social. A inclusão dos catadores no sistema 
formal, o incentivo ao desenvolvimento econômico local e a melhoria 
das condições de saúde pública serão apenas alguns dos exemplos de 
como o modelo de gestão de resíduos contribui para uma sociedade 
mais equilibrada e justa. 

O sucesso do projeto não apenas mostrará que é possível transformar 
desafios ambientais em oportunidades sociais e econômicas, mas 
também fornecerá um modelo que poderá ser replicado em outras 
regiões, tanto no Brasil quanto em outros países, sempre com o objetivo 
de preservar o meio ambiente e melhorar a vida das pessoas. 



 
 

 “Tudo que é novo é um desafio 
que representa medo, receio. 
Afinal, é o desconhecido”. 
Alessandro Buzinari 

 

 

Capítulo 7 – Desafios, Aprendizados e Lições para o Futuro 

Embora o sistema de gestão de resíduos no Baixo Sul da Bahia tenha claramente definido suas 
metas e objetivos a serem alcançados, para cumprimento a esses impressionantes resultados 
em termos de sustentabilidade, inclusão social e impacto econômico, o caminho até lá não 
será isento de desafios. Como qualquer grande projeto, haverão obstáculos a serem superados, 
lições a serem aprendidas e momentos de adaptação. Este capítulo busca refletir sobre os 
principais desafios a serem enfrentados durante a implementação e operação do sistema, as 
soluções encontradas e as lições que podem ser aplicadas em futuros projetos de gestão de 
resíduos em outras regiões. 

Desafios Iniciais: Adaptação Local e Sensibilização Comunitária 

Um dos primeiros desafios enfrentados pelo projeto será a adaptação local. O Baixo Sul da 
Bahia é uma região com características muito específicas, como uma grande diversidade de 
comunidades rurais e uma infraestrutura precária em algumas áreas. Ao implementar o 
sistema de gestão de resíduos, será necessário entender e respeitar essas especificidades, 
considerando as dificuldades logísticas, a falta de recursos locais e, muitas vezes, a resistência 
cultural a mudanças nos hábitos diários. 

Um grande desafio será a sensibilização da comunidade local sobre a importância da gestão 
adequada de resíduos, bem como a importancia das tarifas dos usuários finais (TUF). Muitas 
pessoas ainda viam o lixo como algo descartável e de pouco valor. Para mudar essa percepção, 
será necessário investir fortemente em educação ambiental, utilizando campanhas de 
conscientização e capacitação das comunidades. Programas de formação de agentes 
comunitários e parcerias com escolas locais desempenharará um papel crucial na 
disseminação das ideias do projeto e na mudança de mentalidade em relação ao lixo. 

Logística e Infraestrutura: Superando Desafios de Acesso e Transporte 

A logística será outro grande desafio. O Baixo Sul da Bahia, com suas características 
geográficas e urbanas, apresenta dificuldades no que diz respeito ao acesso remoto a diversas 
localidades, o que afeta a coleta regular de resíduos. Muitas áreas são de difícil acesso, 
especialmente as mais distantes dos centros urbanos, o que aumenta os custos operacionais 
e dificulta a implementação do sistema de coleta. 

Para superar esses desafios, foram adotadas estratégias de otimização das rotas e a utilização 
de tecnologias avançadas para monitoramento e gerenciamento de frotas. Além disso, a 
capacidade de adaptação da equipe local será essencial para o sucesso da operação. Algumas 
áreas necessitarão de soluções personalizadas, como a instalação de pontos de coleta 
estratégicos em locais de difícil acesso, o que contribuirá para o aumento da eficiência do 
sistema. 

Integração de Inovações: Tecnologia e Sustentabilidade em Harmonia 

A integração de inovações tecnológicas será um ponto de grande aprendizado. Embora a 
tecnologia tenha sido um grande impulsionador do projeto, também trará desafios, como a 
necessidade de capacitação técnica para os operadores locais e a gestão de sistemas 



 
 

complexos. A implementação de sistemas de triagem automatizada, composteiras inteligentes, 
ecopontos e pontos de entrega voluntária (PEVs) demandará treinamento constante e um 
esforço contínuo para garantir que as tecnologias funcionem de maneira eficaz e sustentável. 
Uma das principais lições aprendidas será a importância de um sistema de monitoramento 
contínuo, que permite ajustes rápidos e melhorias no processo. A implementação de sensores 
e plataformas digitais para coleta de dados em tempo real será essencial para o ajuste fino do 
sistema, permitindo o aumento da eficiência e a redução de custos operacionais. 

Desafios Sociais: Envolvimento e Inclusão dos Catadores de Resíduos 

Embora o conceito do projeto seja um marco na inclusão social, a integração dos catadores 
de resíduos ao sistema formal será um desafio significativo. Muitos catadores estão 
acostumados ao trabalho informal e resistirão à mudança para o sistema de cooperativas 
formalizadas, que exigi novas condições de trabalho e adaptação a um modelo cooperativo. A 
educação sobre o acesso a benefícios e a necessidade de adaptação ao novo modelo de 
trabalho será um processo gradual e, em muitos casos, desafiador. 

Contudo, as cooperativas de catadores se mostrarão uma solução eficaz para incluir os 
catadores no processo formal, proporcionando-lhes treinamento, equipamentos de trabalho 
adequados e uma remuneração estável. A criação de um sistema de incorporação gradual, que 
permitirá uma transição suave para o modelo cooperativo, seja uma solução eficaz, mas que 
exigirá paciência, negociação e suporte contínuo da gestão. 

Sustentabilidade a Longo Prazo: Manutenção da Eficiência Operacional e 
Evolução do Modelo 

A manutenção da eficiência operacional ao longo do tempo será outro desafio relevante. 
Garantir que o sistema de gestão de resíduos se mantivesse sustentável a longo prazo exigiu 
constantes ajustes nas estratégias de operação e monitoramento. A necessidade de evolução 
contínua para se adaptar às mudanças tecnológicas, à expansão da população e ao aumento 
da demanda por serviços será um aprendizado crucial. 

Além disso, o financiamento contínuo e a gestão eficiente dos recursos serão fundamentais 
para garantir a viabilidade do projeto. As parcerias público-privadas, a participação da 
comunidade e o comprometimento de todos os stakeholders serão essenciais para a 
manutenção da sustentabilidade e a expansão do sistema. 

Lições para o Futuro: Aperfeiçoando o Modelo e Replicando a Experiência 

O projeto de gestão de resíduos do Baixo Sul da Bahia deixará uma série de lições valiosas 
para futuros projetos em outras regiões. As principais lições incluem: 

 Adaptação às realidades locais: cada região possui características específicas que 
exigem soluções personalizadas. 

 Engajamento e capacitação da comunidade: a mudança de mentalidade em relação ao 
lixo só é possível com educação e envolvimento contínuos. 

 Integração de tecnologias de maneira gradual: a adaptação tecnológica deve ser 
acompanhada por treinamento constante e ajustes operacionais. 

 Incentivo à cooperação entre os setores público e privado: as parcerias público-privadas 
são essenciais para garantir a viabilidade financeira e expansão do projeto. 

Além disso, a experiência de Baixo Sul pode servirá como um modelo para outras regiões do 
Brasil e do mundo, especialmente para áreas rurais e periféricas que enfrentam desafios 
semelhantes. A replicabilidade do modelo será uma das principais fortalezas do projeto. 



 
 

Capítulo 8 – O Futuro da Gestão de Resíduos: Inovações e Perspectivas 
para a Sustentabilidade 

A gestão de resíduos está em um ponto de inflexão. O avanço das tecnologias verdes, a 
crescente conscientização sobre os impactos ambientais do lixo e a pressão por soluções 
sustentáveis estão redefinindo as formas de lidar com os resíduos em todo o mundo. Este 
capítulo visa explorar as inovações que estão moldando o futuro da gestão de resíduos, tanto 
no Baixo Sul da Bahia quanto em outras regiões, com foco em novas tecnologias, modelos 
circulares de economia e as perspectivas para um sistema sustentável a longo prazo. 

Tecnologias Emergentes e a Transformação da Gestão de Resíduos 

O futuro da gestão de resíduos está intrinsecamente ligado à inovação tecnológica. Nos últimos 
anos, tecnologias emergentes têm transformado a forma como lidamos com os resíduos, desde 
a reciclagem inteligente até o processamento de resíduos orgânicos. As inovações que têm 
ganhado destaque incluem: 

 Tecnologias de Reciclagem Avançada: Novos métodos de reciclagem química estão 
sendo desenvolvidos para lidar com materiais mais difíceis de reciclar, como plásticos 
compostos. Esses métodos podem melhorar a taxa de reciclagem e reduzir a quantidade 
de resíduos enviados para aterros. 

 Biotecnologia e Compostagem Inteligente: A biotecnologia está tornando a 
compostagem mais eficiente. A utilização de microorganismos especializados pode 
acelerar o processo de decomposição de resíduos orgânicos e aumentar a qualidade 
dos compostos produzidos. 
 

Modelos Econômicos Circulares: Repensando o Lixo como Recurso 

No futuro, o conceito de economia circular será um pilar fundamental da gestão de resíduos. 
Em vez de simplesmente descartar os materiais no final de seu ciclo de vida, a economia 
circular visa maximizar o valor de todos os recursos e produtos, criando um fluxo contínuo de 
reutilização, reciclagem e renovação. A ideia será fechar o ciclo de vida dos produtos, de modo 
que os resíduos gerados possam ser reintegrados à cadeia produtiva como recursos. Para que 
isso aconteça, será necessário um desenho estratégico de produtos, de modo que sejam 
projetados desde o início para serem mais fáceis de reciclar ou remanufaturados. 

No contexto do Baixo Sul da Bahia, a adopção de práticas de economia circular pode ser uma 
solução para melhorar a rentabilidade do sistema de gestão de resíduos. Ao incentivar as 
indústrias locais a adotar práticas circulares, como a recuperação de materiais recicláveis e a 
utilização de energias renováveis, o sistema de resíduos pode se tornar mais sustentável e 
menos dependente de recursos externos. Além disso, ao engajar as comunidades nesse 
processo, pode-se criar uma cadeia de valor local, onde o lixo será tratado como um recurso 
valioso, promovendo a sustentabilidade social e econômica. Este modelo não só ajuda a reduzir 
os resíduos, mas também fortalece a economia local e gera empregos em setores sustentáveis. 

Sustentabilidade Ambiental: Desafios e Oportunidades para o Futuro 

A sustentabilidade ambiental será um dos principais focos da gestão de resíduos no futuro. A 
pressão por uma redução das emissões de gases de efeito estufa e a necessidade de proteger 
os recursos naturais exigem que os sistemas de gestão de resíduos evoluam de maneiras 
inovadoras. As principais estratégias incluem: 

 Redução de Resíduos na Fonte: O futuro da gestão de resíduos começa com educação 
e ações preventivas. A redução de resíduos na origem, por meio de campanhas 



 
 

educativas e a promoção de embalagens reutilizáveis ou produtos de baixo impacto 
ambiental, será uma das abordagens mais eficazes para minimizar o volume de resíduos. 
 

 Aumento da Reciclagem e Reuso: A ampliação das taxas de reciclagem e o incentivo ao 
reuso de materiais serão essenciais para garantir que menos resíduos cheguem aos 
aterros. Além disso, os resíduos reciclados podem ser reinseridos em novos produtos, 
como matérias-primas para a indústria. 
 

 Transformação de Resíduos em Recursos: O tratamento de resíduos para produção de 
compostos orgânicos de alta qualidade será uma parte central da gestão de resíduos 
do futuro. Isso não só ajuda a reduzir a dependência de fontes não renováveis, mas 
também contribui para a descarbonização da economia. 
 

 Adoção de Soluções Baseadas na Natureza: Soluções naturais, como o uso de biofiltros 
ou sistemas de compostagem para o tratamento de resíduos orgânicos, podem 
desempenhar um papel importante na mitigação do impacto ambiental dos resíduos, ao 
mesmo tempo em que restauram ecossistemas naturais. 

A Importância da Governança e Parcerias para o Sucesso Sustentável 

O futuro da gestão de resíduos não depende apenas de tecnologias avançadas, mas também 
de um sistema de governança robusto e da cooperação entre os diversos atores envolvidos. 
Governos, empresas, organizações não governamentais (ONGs) e comunidades locais devem 
trabalhar juntos para criar soluções sustentáveis e eficazes. O sistema de gestão de resíduos 
precisa ser flexível e adaptável, capaz de incorporar novas ideias e tecnologias à medida que 
evoluem. Além disso, o engajamento contínuo da comunidade e a educação ambiental serão 
cruciais para garantir a sustentabilidade a longo prazo do sistema de gestão de resíduos. Ao 
promover ações conjuntas e um sentimento de responsabilidade compartilhada, será possível 
alcançar resultados duradouros e de impacto positivo. 

Perspectivas para o Baixo Sul da Bahia e Outras Regiões 

Para o Baixo Sul da Bahia, o futuro da gestão de resíduos será promissor, especialmente à 
medida que o modelo de gestão circular e as inovações tecnológicas ganham força. O projeto 
de gestão de resíduos tem o potencial de se expandir, incluindo novas tecnologias, novos 
modelos de negócio e uma integração mais profunda com a comunidade local. 

O modelo implementado no Baixo Sul pode servir como um exemplo replicável para outras 
regiões que enfrentam desafios semelhantes. Com a adoção de tecnologias avançadas e a 
promoção de parcerias público-privadas, a gestão de resíduos pode se tornar uma solução 
sustentável não só para a região, mas também para outras áreas do Brasil e do mundo. 

Vamos agora para o Capítulo 9 – Conclusão: Impacto Social e a Transformação do Futuro. 
Neste capítulo, buscamos refletir sobre os resultados alcançados pelo projeto de gestão de 
resíduos no Baixo Sul da Bahia, destacando o impacto social positivo que a iniciativa gerou 
para as comunidades locais. A conclusão também explorará as potencialidades de replicação 
do modelo em outras regiões e a importância de se continuar investindo em sistemas 
sustentáveis de gestão de resíduos para as futuras gerações. 

 



 
 

Capítulo 9 – Conclusão: Impacto Social e a Transformação do Futuro 

O sistema de gestão de resíduos no Baixo Sul da Bahia, em fase de implantação pela 
Concessionária de Valorização de Resíduos Parque do Sol, representa muito mais do que um 
simples modelo de coleta e destinação de lixo. Ao longo de sua implementação, o projeto se 
consolidou como uma verdadeira transformação social, não apenas pela eficiência ambiental 
e tecnológica, mas também pelo impacto positivo nas comunidades locais. Este capítulo 
reflete sobre os resultados alcançados, o legado deixado para a sociedade e os caminhos que 
o sistema pode seguir em busca de um futuro sustentável e justo. 

A Transformação Social Através da Gestão de Resíduos 

A implementação do sistema de gestão de resíduos no Baixo Sul da Bahia será, em muitos 
aspectos, uma jornada de transformação social. Ao proporcionar aos moradores uma 
infraestrutura mais eficiente para a gestão do lixo, o projeto gerará uma série de benefícios 
diretos e indiretos para as comunidades. O engajamento das comunidades locais será crucial 
para o sucesso do projeto. Desde o início, a educação ambiental e o incentivo à participação 
ativa das pessoas serão pilares fundamentais da iniciativa. As campanhas de conscientização 
sobre a importância da segregação de resíduos, as parcerias com escolas, a criação de agentes 
comunitários de transformação e o treinamento para cooperativas de catadores de resíduos 
serão apenas algumas das maneiras pelas quais as comunidades serão incluídas no processo. 
Ao promover a formação de cooperativas de catadores e melhorar as condições de trabalho 
desses profissionais, o projeto contribuirá diretamente para a inclusão social e a valorização 
do trabalho. O impacto positivo foi visível na melhoria da qualidade de vida dos catadores, que 
passarão a ter acesso a melhores condições de trabalho e remuneração mais justa. Mais 
importante ainda, esses profissionais passarão a ser reconhecidos como agentes essenciais na 
cadeia de reciclagem, mudando a forma como a sociedade os via. 

Redução dos Impactos Ambientais e Geração de Novos Recursos 

A redução dos impactos ambientais serão um dos principais objetivos do projeto, e os 
resultados falam por si. A implementação de sistemas eficientes de coleta seletiva, o 
tratamento adequado de resíduos orgânicos, e a reciclagem de materiais possibilitarão a 
diminuição significativa da quantidade de lixo enviada para os aterros. Além disso, o 
tratamento de resíduos também gerarão novos recursos, como os seleçaõ dos reciclados e 
compostos orgânicos, que foram reintegrados à economia local. O modelo de gestão 
sustentável não só minimizarão os impactos ambientais negativos, mas também criarão novas 
oportunidades econômicas para a região. O uso de tecnologias para geração de produtos a 
partir de resíduos mostrarão uma estratégia promissora para contribuir para a 
descarbonização da economia local. 

O Modelo de Gestão de Resíduos Como Exemplo de Replicabilidade 

O sucesso do projeto no Baixo Sul da Bahia demonstra que será possível criar sistemas de 
gestão de resíduos que integrem tecnologias inovadoras, modelos de economia circular e 
inclusão social. O modelo de gestão de resíduos implementado na região poderão servir como 
um exemplo valioso para outras localidades com características semelhantes, tanto no Brasil 
quanto no exterior. A replicabilidade do modelo se destacará como uma de suas principais 
virtudes, visto que, com as adaptações necessárias, ele pode ser implementado em diversas 
outras regiões, especialmente aquelas com dificuldades em lidar com a gestão de resíduos. Os 
principais ensinamentos desse processo, como o engajamento comunitário, a capacitação 
local, a integração das tecnologias emergentes e a criação de soluções sustentáveis de 
reciclagem, podem servir de base para iniciativas em outras regiões que enfrentam desafios 
semelhantes. 



 
 

O Legado e a Sustentabilidade a Longo Prazo 

O legado do projeto vai além dos resultados alcançados em termos de gestão de resíduos e 
desempenho ambiental. Ele representa uma mudança cultural em relação ao lixo, mostrando 
que é possível construir um modelo de gestão sustentável que respeite tanto os recursos 
naturais quanto as necessidades sociais. Mais importante ainda, ele plantou as sementes para 
um futuro mais sustentável em que a sociedade se torna mais consciente da necessidade de 
cuidar do planeta e de seu próprio futuro. 

O desafio agora será garantir que os avanços conquistados não sejam apenas sustentados, 
mas também ampliados ao longo do tempo. Para isso, será necessário continuar investindo 
em inovações tecnológicas, em capacitação e formação de novos agentes comunitários, e em 
parcerias públicas e privadas para garantir a continuidade e expansão do projeto. O futuro da 
gestão de resíduos depende da sustentabilidade econômica e ambiental de todos os 
envolvidos. 

A Visão para o Futuro: Unindo Forças para um Mundo Melhor 

A transformação iniciada no Baixo Sul da Bahia será apenas um exemplo do que pode ser 
alcançado quando indivíduos, empresas e governos se unem para resolver um problema 
complexo como a gestão de resíduos. Para que o impacto social e ambiental se torne 
permanente, será necessário não apenas resolver os problemas imediatos, mas também criar 
um compromisso coletivo para garantir que as próximas gerações tenham a mesma 
oportunidade de viver em um ambiente limpo, saudável e justo. 

As lições aprendidas e as inovações implementadas podem ser multiplicadas em múltiplas 
localidades. O projeto de gestão de resíduos tem o poder de transformar a forma como 
encaramos o lixo e criar uma sociedade mais consciente e responsável em relação ao seu 
consumo e ao impacto ambiental de suas ações. A gestão de resíduos sustentável será, sem 
dúvida, um caminho essencial para a construção de um futuro mais verde, inclusivo e resiliente 
para todos. 

 



 
 

 

Capítulo Especial – Homenagem a Norberto Odebrecht e à Fundação 
Norberto Odebrecht: Pilar de Transformação e Desenvolvimento no Baixo 
Sul da Bahia 

O sucesso de um projeto não se dá apenas pela sua execução técnica ou pela inovação das 
ideias. Muitas vezes, nasce de uma inspiração, inspiração essa fruto do compromisso da 
Fundação Norberto Odebrecht com o desenvolvimento do Baixo Sul da Bahia, o seu 
engajamento com a comunidade e a capacidade de articular parcerias duradouras que tornam 
diversas iniciativas possíveis. No caso do projeto de gestão de resíduos do Baixo Sul da Bahia, 
é impossível não reconhecer o papel fundamental desempenhado por Norberto Odebrecht e 
pela Fundação Norberto Odebrecht para o território do Baixo Sul da Bahia. 

Norberto Odebrecht: Visão e Compromisso com o Desenvolvimento Local 

Norberto Odebrecht foi um visionário cuja trajetória como empreendedor e líder comunitário 
ajudou a moldar o futuro de toda a região do Baixo Sul da Bahia. Sua filosofia de trabalho não 
era apenas voltada para o sucesso econômico, mas também para o desenvolvimento humano 
e a sustentabilidade das comunidades ao redor de seus projetos. Seu compromisso com o 
Baixo Sul da Bahia foi um exemplo claro de como uma empresa pode ser um agente de 
transformação social e ambiental, se alinhando aos desafios locais e ao mesmo tempo 
propondo soluções sustentáveis. 

Norberto sempre acreditou que o desenvolvimento local não poderia ser tratado como algo 
isolado ou imposto de fora para dentro, mas sim como algo coletivo e participativo, que 
envolvesse todas as partes interessadas. Essa filosofia ficou visível não só nos projetos de 
engenharia, mas também na maneira como se estruturou a Fundação Norberto Odebrecht. 

Fundação Norberto Odebrecht: Catalisadora do Desenvolvimento Regional 

A Fundação Norberto Odebrecht tem sido, ao longo de várias décadas, um pilar de apoio para 
o desenvolvimento da região do Baixo Sul. Criada para promover ações de capacitação, 
educação e desenvolvimento socioeconômico, a fundação desempenhou um papel crucial na 
preparação da região para receber iniciativas de grande porte, servindo de inspiração para o 
projeto de gestão de resíduos que vislumbrou a importância do dialogo e atuação regional e 
seguiu seus passos. 

A fundação tem sido essencial para capacitar a mão de obra local, formando profissionais 
qualificados e líderes comunitários que hoje desempenham papéis estratégicos na governança 
de diversas empresas locais, das prefeituras, do CIAPRA e consequentemente proporcionando 
o exito na construção da solução integrada para a gestão de resíduos na região. Ela também 
apoia o fortalecimento da infraestrutura educacional, criando condições para que as futuras 
gerações pudessem dar continuidade a iniciativas sustentáveis. 

Capacitação e Preparação da Comunidade Local 

A atuação da fundação no Baixo Sul não se limitou a programas pontuais, mas segue uma linha 
de investimentos contínuos em educação e capacitação técnica. Ela ofereceu programas de 
formação para jovens e adultos nas áreas de gestão ambiental, engenharia e 
empreendedorismo, além de ações focadas na inclusão social e na valorização das culturas 
locais. Essas iniciativas permitiram que, com o tempo, a região adquirisse a maturidade e a 



 
 

capacidade organizacional necessárias para executar projetos de grande escala como o 
sistema de gestão de resíduos do Baixo Sul, com forte impacto na sustentabilidade e na 
qualidade de vida das comunidades locais. 

Incentivo ao Empreendedorismo e à Sustentabilidade 

A Fundação também se destacou por fomentar o empreendedorismo na região, incentivando 
a criação de negócios sustentáveis e inovadores. Foi a partir de suas iniciativas que pequenos 
empreendedores passaram a entender a importância da gestão eficiente de recursos e da 
redução de resíduos, tornando-se aliados estratégicos no processo de implementação de 
soluções sustentáveis. A fundação não apenas ajudou na formação de novas lideranças, mas 
também se tornou uma referência para empresas sociais e organizações comunitárias que 
buscam transformar a realidade local, ao mesmo tempo em que promovem benefícios 
socioeconômicos e ambientais. 

Fortalecimento da Governança Local: Preparando o Terreno para o Projeto de Gestão 
de Resíduos 

Com o trabalho conjunto de Norberto Odebrecht e a Fundação, a região do Baixo Sul passou 
por uma transformação estrutural que a capacitou para assumir, com responsabilidade, 
grandes projetos de infraestrutura e gestão pública. O fortalecimento da governança local foi 
essencial para garantir que o projeto de gestão de resíduos fosse sustentável e adequado às 
necessidades da região. Por meio de ações de capacitação, articulação de parcerias e a 
promoção de uma cultura de liderança e responsabilidade coletiva, a Fundação Norberto 
Odebrecht preparou a região para dialogar com investidores, entidades públicas e organizações 
não governamentais. Essa rede de parcerias e colaborações foi um dos principais fatores para 
o sucesso da implementação do projeto de gestão de resíduos, criando um modelo de gestão 
participativa e transparente, alinhado aos princípios de sustentabilidade e justiça social. 

O Legado de Norberto Odebrecht e a Continuidade do Desenvolvimento 

O legado deixado por Norberto Odebrecht e pela Fundação Norberto Odebrecht vai além da 
transformação da infraestrutura e da economia local. Eles criaram um ecossistema de 
desenvolvimento que, com o tempo, se auto-sustenta e se renova, gerando resultados 
positivos de longo prazo para a região e inspirando outros empreendedores. Hoje, a 
qualificação das pessoas, o fortalecimento das instituições locais e a promoção de práticas 
sustentáveis se traduzem em um crescimento sustentável e em um modelo de governança 
participativa que pode ser replicado em diversas outras partes do Brasil e do mundo. O Baixo 
Sul da Bahia, com o apoio de Norberto Odebrecht e da Fundação, se tornou um exemplo de 
como a coesão social, a capacitação local e o desenvolvimento responsável podem transformar 
uma região e criar um futuro mais promissor para todos os seus habitantes. 

Reconhecimento e Gratidão 

Neste capítulo de homenagem, queremos expressar nossa profunda gratidão a Norberto 
Odebrecht e à Fundação Norberto Odebrecht, cujas ações transformadoras no Baixo Sul da 
Bahia foram fundamentais para o sucesso do projeto de gestão de resíduos. O legado deixado 
por ambos não só possibilitou a maturidade e governança necessárias para a execução desse 
projeto, mas também demonstrou que, quando as comunidades e lideranças locais se unem 
para o bem comum, é possível criar soluções sustentáveis e inovadoras que beneficiam todos 
os envolvidos. A Fundação Norberto Odebrecht foi e continua sendo um motor de mudança, 
transformação e desenvolvimento para o Baixo Sul da Bahia, e, por isso, merece nosso mais 
sincero reconhecimento e homenagem. 

 



 
 

   

Capítulo Especial – Homenagem aos Prefeitos, Governo do Estado da Bahia e Membros 
do CIAPRA: Parcerias e Colaboração para o Sucesso do Projeto 

O sucesso de grandes projetos de infraestrutura sustentável e gestão pública não ocorre 
isoladamente. Ele é fruto de um trabalho conjunto, da articulação de diferentes esferas de 
governo, e do empenho e dedicação de lideranças locais que, em muitos casos, se tornam os 
principais agentes de transformação das suas comunidades. No caso do projeto de gestão de 
resíduos do Baixo Sul da Bahia, essa colaboração foi imprescindível para o seu êxito.  

O apoio contínuo dos prefeitos da região, do Governo do Estado da Bahia, através da Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano (SEDUR), e dos membros do CIAPRA – Consórcio Intermunicipal 
do Mosaico de APAs do Baixo Sul, foi essencial para criar um ambiente favorável à 
implementação do projeto e garantir a sua sustentabilidade a longo prazo. Neste capítulo, 
rendemos homenagem a essas parcerias estratégicas, que permitiram ao Baixo Sul alcançar 
um novo patamar de governança, coletividade e responsabilidade socioambiental. 

Prefeitos da Região: Liderança Local e Compromisso com o Desenvolvimento 

Os prefeitos dos municípios do Baixo Sul da Bahia desempenharam um papel crucial na 
implementação e no sucesso do projeto de gestão de resíduos. Como líderes locais, suas ações 
e compromissos com o bem-estar social, o desenvolvimento regional e a preservação 
ambiental foram decisivos para criar um clima de cooperação e engajamento com a população 
local e as diversas instituições envolvidas no projeto. 

Cada um dos prefeitos entendeu a importância de alavancar o desenvolvimento da região de 
forma sustentável, reconhecendo que a gestão eficiente de resíduos não só impactaria 
positivamente a qualidade de vida das pessoas, mas também contribuiria para o fortalecimento 
da economia local e o equilíbrio ambiental. Com isso, os prefeitos não apenas apoiaram o 
projeto, mas também mobilizaram recursos, capacitaram as equipes municipais e ajudaram a 
articular parcerias interinstitucionais que foram fundamentais para garantir o sucesso da 
execução e a longevidade do projeto. 

A liderança desses prefeitos foi essencial para garantir a adesão das comunidades aos 
processos de separação de resíduos, e para engajar atores locais, entidades de classe e 
organizações não governamentais. Eles se mostraram visionários, compreendendo que o 
projeto representava um avanço não apenas para a gestão de resíduos, mas para a gestão 
pública moderna, baseada na sustentabilidade, na eficiência e na responsabilidade social. 

Governo do Estado da Bahia: Apoio Institucional e Articulação de Parcerias 

O apoio do Governo do Estado da Bahia, por meio da Secretaria de Desenvolvimento Urbano 
(SEDUR) e Agência Reguladora de Saneamento Básico do Estado da Bahia (AGERSA), foi 
decisivo para que o projeto de gestão de resíduos do Baixo Sul tivesse o suporte necessário 
em termos de política pública e coordenação interinstitucional. A SEDUR e AGERSA, além de 
serem a porta de entrada para o desenvolvimento de projetos sustentáveis, se encarregaram 
de garantir o alinhamento com as políticas estaduais de meio ambiente e planejamento urbano. 

A coordenação e articulação entre os municípios, promovida pela SEDUR e AGERSA, foram um 
fator-chave para que os prefeitos do Baixo Sul trabalhassem de forma integrada, alinhando os 
seus esforços com as metas estaduais de sustentabilidade e desenvolvimento regional. A 
SEDUR também desempenhou um papel essencial ao mobilizar recursos técnicos para garantir 
a viabilidade e continuidade do projeto, e ao proporcionar o acompanhamento contínuo das 
ações, promovendo a fiscalização e a avaliação de resultados. 



 
 

Ao apoiar o projeto, o Governo do Estado da Bahia consolidou sua posição de parceiro 
estratégico, que visa não só promover a modernização da infraestrutura no estado, mas 
também contribuir para modelos de desenvolvimento local que integrem a sustentabilidade e 
a inclusão social. Esse apoio institucional também garantiu que o projeto fosse executado de 
acordo com os mais altos padrões de qualidade, eficiência e transparência. 

CIAPRA – Consórcio Intermunicipal do Mosaico de APAs do Baixo Sul: Governança 
Regional e Cooperação Interinstitucional 

O CIAPRA - Consórcio Intermunicipal do Mosaico de APAs do Baixo Sul foi a principal 
responsável pela coordenação regional e pelo fortalecimento da governança local no processo 
de implementação do projeto de gestão de resíduos. O CIAPRA, composto pelos municípios 
que integram o Mosaico de APAs, teve um papel estratégico ao articular e unificar as ações de 
desenvolvimento sustentável entre os municípios da região, promovendo uma gestão integrada 
dos recursos naturais e uma abordagem colaborativa para a gestão de resíduos. 

A cooperação entre os municípios que compõem o CIAPRA foi fundamental para que o projeto 
fosse implementado de maneira eficaz. O consórcio facilitou o diálogo entre as administrações 
municipais, garantindo que todos os municípios da região participassem ativamente do 
processo de planejamento e execução do projeto, além de proporcionar uma gestão 
compartilhada dos recursos e das políticas ambientais. Essa coesão foi crucial para a 
construção de um modelo de gestão de resíduos que fosse sustentável, replicável e adaptado 
às necessidades locais. 

Contribuições para a Sustentabilidade e Desenvolvimento da Região 

O apoio dos prefeitos, do Governo do Estado da Bahia e do CIAPRA não se limitou à 
implementação do projeto de gestão de resíduos. Eles também desempenharam um papel 
importante na promoção de práticas sustentáveis que refletem no desenvolvimento 
econômico e social da região. 

A colaboração entre esses atores contribuiu para a valorização da biodiversidade local, a 
preservação das APAs, e o fortalecimento das políticas públicas voltadas para o meio ambiente, 
com ênfase na sustentabilidade. Com a coordenação do CIAPRA, foi possível também alavancar 
ações de turismo sustentável e desenvolvimento de novas alternativas econômicas, como o 
ecoturismo, que se beneficia diretamente da conservação ambiental promovida pelo projeto 
de gestão de resíduos. 

Reconhecimento e Gratidão pela Parceria 

É com imenso reconhecimento que homenageamos os prefeitos, o Governo do Estado da Bahia, 
e os membros do CIAPRA, que não mediram esforços para transformar o Baixo Sul da Bahia 
em um exemplo de governança ambiental e de sustentabilidade. Sua parceria estratégica, a 
cooperação interinstitucional e o compromisso com o desenvolvimento regional foram 
decisivos para garantir que o projeto de gestão de resíduos fosse bem-sucedido, sustentável 
e, acima de tudo, transformador para as futuras gerações. 

O modelo de gestão colaborativa e participativa que esses agentes ajudaram a construir é um 
exemplo de como política pública, governança local e ações de transformação social podem 
se unir para construir um futuro mais justo, sustentável e próspero para todos. 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 


